
De acordo com as recomendações do programa nacional de
imunização, as coberturas vacinais de forma geral ainda não
atingiram o percentual recomendado. Em relação a prevenção
da doença meningocócica invasiva, é de grande importância
que todos os profissionais de saúde e a comunidade em geral,
tenha conhecimento do esquema vacinal e da diferença das
vacinas ofertadas no PNI e no setor privado. 

Considerando a prática de verificar o cartão de vacina de todos
os pacientes, em todas as consultas, é o momento oportuno
para que o profissional de saúde possa informar sobre a
disponibilidade da vacina que previne o sorogrupo B, ainda não
disponível no PNI, porém com 77,8% de prevalência desse tipo no
estado, conforme dados divulgados no boletim epidemiológico
de março de 2025.

Dada a relevância da situação, foi divulgada uma nota no Diário
do Pará sobre a doença, gravidade e prevenção, conforme o link
a seguir:   https://diariodopara.com.br/para/casos-de-
meningite-meningococica-aumentam-no-para/

Com base nessas evidências, a Sociedade Paraense de Pediatria
reforça a importância de manter o esquema vacinal atualizado
para prevenção da DMI. 
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